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Capítulo 1


			E mais uma vez meu dia começa. São seis da manhã, pego minha bicicleta e vou para o trabalho. Como sempre, faço o mesmo trajeto passando pelas avenidas movimentadas desta grande cidade, olhando e apreciando cada ponto que passo. Uma vida sem graça e desanimadora. 


			Trabalho em uma loja no shopping que vende materiais de construção, bricolagem e miudezas, cada setor tem uma coisa diferente, cada dia um cliente mais chato. A única coisa que me faz sentir bem é atender as pessoas e me fazer útil nesta vida tão desanimadora que é a minha. 


			No fim do expediente, recebi um bilhete da Luana, uma garota que trabalha em uma loja de departamentos aqui do shopping, ela diz que me espera na choperia e é para eu não me atrasar. Fico pensando o que devo fazer, ela não é uma pessoa feia e não é chata, é até legal de se conversar. Já faz tempo que não saio com ninguém, já faz tempo que não bebo, posso deixar a bicicleta aqui mesmo e pegar uma carona com ela depois. 


			Decidi ficar com Luana, dar uma chance para ela, menina loira de olhos claros, 1,55 cm de altura. Chego até a choperia, Luana se levanta, dá-me um beijo no rosto e me apresenta uma amiga, uma morena de 1,60, cabelos lisos, olhos negros e um sorriso que atrapalha o brilho do sol de tão belo que é Ela me encanta e sinto um frio na barriga, fico com as mãos geladas e não sei o que me acontece, o impacto de olhar para ela foi muito diferente. Luana nos apresenta:


			— Arthur, esta e minha amiga Kelly, ela começou a trabalhar na loja esta semana.


			Eu a cumprimento com dois beijos no rosto e sinto sua fragrância doce. Começamos a conversar, naquela altura já tinha me encantado tanto com Kelly que já havia mudado os meus planos. Luana era um pouco mais velha que eu, uma mulher determinada e naquele dia ela tinha decidido que me queria, mas eu já não estava na dela, eu só queria escutar e saber mais da vida de Kelly, como eu conseguiria pegar o seu telefone, como eu poderia falar com ela sem magoar Luana. O que eu faço? Qual minha estratégia?


			Minha chance apareceu quando Luana resolveu ir ao banheiro, surge então um tempinho para tentar algo. Então começo a falar: 


			— Kelly, desculpe-me, mas desde que te vi, não consegui tirar os olhos de você, não sei o que me deu, mas queria conversar mais com você e te conhecer.


			 Kelly responde:


			— Arthur, a Luana gosta de você e não quero criar um clima ruim no trabalho, desculpe-me, mas ela falou de você o dia todo, não posso fazer isso e eu tenho alguém. 


			Fiquei um pouco chateado, mas ainda queria saber mais de Kelly e perguntei:


			— Também notei seu olhar para mim, nem sou tão bonito, estou muito feio. É por isso que me olha tanto? 


			Kelly com sua voz suave respondeu: 


			— Você tem algo que me chamou a atenção, mas já te disse que isso é errado, não posso fazer isso e você também não. 


			— Não pode o quê? Me dar seu número de telefone? – perguntei a ela. – Às vezes só foi o momento que nos deixou assim, amanhã talvez isso não exista. Acalme-se, só preciso saber seu telefone. Se eu te ligar ainda hoje, você saberá que eu te quero. Olha, pega minha mão, sente como ela está gelada. Poxa! Eu sou tímido, não sei o que aconteceu comigo, nunca me encantei tanto com uma pessoa assim como me encantei por você. Desculpe estar desse jeito, mas não sei o que está me dando.


			Kelly tira uma caneta da bolsa, pega um guardanapo e se levanta. Luana voltava do banheiro quando Kelly a chama e diz:


			— Amiga, agora eu preciso ir ao banheiro, é urgente! – disse Kelly, deu um sorriso e foi em direção ao banheiro.


			Luana e eu começamos a conversar, ela joga todo o seu charme e pergunta para onde vamos depois. Eu dou um sorriso falso e digo que preciso ir embora, que a noite está sendo muito agradável e que a companhia foi ótima, mas eu preciso ir para casa. 


			Kelly volta do banheiro, olha-me e se senta em sua cadeira. Disfarçada, entre uma virada de rosto de Luana, entrega-me um papel com o seu número anotado e uma mensagem dizendo:


			Não sei por que, mas algo se fez sozinho, aí está o meu número. Não me deixe tão ansiosa.


			Fiquei empolgado e louco para sair dali. Luana já estava meio alta, pois havia bebido muito e misturado alguns destilados com o chopp, ela já estava me agarrando e dizendo sacanagens ao meu ouvido. Eu por outro lado não queria a loira e sim a morena.


			 Já passava das nove da noite, pedi a conta, paguei e saímos. Kelly tinha dito que pegaria uma carona com Luana, mas naquelas condições achava melhor ir de ônibus e estava com medo de algo acontecer com a amiga. Então peguei as chaves do carro de Luana, que a essa altura já havia vomitado algumas vezes, e a coloquei no carro deitada. Luana não havia comido nada, Kelly veio e se sentou ao meu lado no banco da frente e Luana adormeceu. 


			Kelly não bebia, tomou apenas refrigerante a noite toda. Puxei assunto com Kelly querendo saber mais sobre ela e sobre o que gostava, se estava com fome e onde ela morava. 


			Kelly era vizinha de Luana, elas se conheciam fazia muito tempo e, apesar de Kelly ser bem mais nova que Luana, elas criaram uma amizade muito boa. Descobri que Kelly tinha dezoito anos e que no próximo semestre começaria a fazer faculdade, tinha escolhido o curso de arquitetura e urbanismo e me perguntou o que eu fazia ou o que gostaria de fazer. 


			Respondi que a vida para mim estava meio sem rumo, sem um lugar certo para ir, não tinha sentido para mim já fazia algum tempo. 


			Ela me pergunta por quê? 


			Eu disse que era melhor não falar nisso, pelo menos por hoje. Ela sorriu e entendeu, disse-me que está ansiosa para falar comigo mais seriamente. 


			Eu dei um sorriso e perguntei que compromisso ela tem e quem e esse alguém que ela namora. Com uma voz suave ela responde:


			— Não é meu namorado, é só uma pessoa com quem eu fico, ele não mora na cidade e estudamos juntos no colegial, os pais dele moram na cidade, mas ele ganhou uma bolsa de estudos para uma faculdade em Uberlândia e vem só de quinze em quinze dias. Não assumimos um namoro por isso, mas nos falamos quase todos os dias pela internet. Você tem alguém?


			— Não, fiquei muito triste com umas coisas, então me fechei um pouco. Faz uns seis meses que não tomava um chopp nem saía com amigos. 


			Chegamos ao local, Luana estava dormindo, ainda a peguei no colo enquanto Kelly chamava a mãe de Luana. A mãe de Luana disse que ela tem bebido muito e que isso já aconteceu na semana passada. Guardei o carro de Luana e chamei um táxi, Kelly ficou esperando junto comigo, ela falou um pouco sobre sua família que mora com ela, os pais, uma irmã e um cachorrinho chamado Branquinho, um vira-lata de porte pequeno. Então me perguntou com quem eu morava?


			O táxi chegou e eu não respondi à pergunta. Disse obrigado pela noite, que tinha adorado conhecê-la Ela disse sorrindo que o prazer foi todo dela e me pediu mais uma vez para não a deixar ansiosa. Eu respondi para ela não ficar com medo de eu não ligar.


			O táxi andou um pouco e eu liguei para o número que ela me passou. Ela atende:


			— Alô! 


			— Boa noite, morena com cheiro doce, da voz suave que se repita mais dias e que eu possa ter sua companhia. 


			Do outro lado da linha ela me responde:


			— Que seja a primeira de muitas vezes que vamos nos ver. 


			—E espero que não sejam poucas vezes, pois é uma boa pessoa e muito boa companhia. 


			Nesse momento, ouvindo ela dizer essas palavras, fico feliz ao saber que não é somente eu quem senti algo diferente, algo que nunca senti por outra pessoa, o que não sabia explicar. Ficamos conversando por quarenta e cinco minutos, falamos de várias coisas, do que ela gostava e o que ela nunca tinha ganhado – descobri que ela nunca havia ganhado flores e que não sabia se gostaria. Combinamos de nos falar no outro dia e combinar de sair, então lembramos juntos de um pequeno detalhe: o que falaríamos para Luana quando ela nos visse juntos conversando. Mas tudo tem um jeito e ela me encantou, não ia desistir dela. 


			Comecei mais um dia, fazia tempo que não bebia, fiquei até com dor de cabeça. Ainda estava sem bicicleta, tive que ir de ônibus. Que merda! Precisava fazer a barba, pois o gerente geral estaria na loja hoje. Peguei o ônibus, coloquei o fone de ouvido e me sentei, de repente meu celular tocou, era Luana me agradecendo por tê-la deixado em casa. Ela me perguntou se eu não queria uma carona, respondi que já estava no ônibus, mas que fiquei muito grato pelo convite.


			O tempo no ônibus me serviu para refletir sobre o que eu estou sentindo, meu coração parece uma escola de samba no carnaval por tanta agitação, pois ele quer muito ver Kelly. Minha vida tinha um novo objetivo, talvez o primeiro em tempos, só queria ter a certeza de que tudo daria certo e que não seria só animação passageira. Está tudo tão diferente, nunca me senti assim nem as outras ex-namoradas, as que eu disse que amava, fizeram-me sentir assim tão determinado em tê-la, e olha que só a vi uma vez, mas já até mesmo gravei seu número, não preciso mais de rascunho nem colocar na agenda do celular. Será que ela pensou em mim? 


			Penso em ligar para ela, mas tenho medo de acordá-la e se ela estivesse vindo com Luana, o que aconteceria? 


			De repente meu celular toca.


			Era Luana me convidando para tomar café, disse-me que Kelly também iria com a gente. Fiquei calado por um segundo, mas resolvi aceitar o convite, pois meu coração já estava animado pelo fato de ver Kelly mais uma vez. 


			No meu celular chega uma mensagem de texto dizendo:


			Bom dia, com muita alegria!


			Era Kelly. 


			Eu respondi que uma voz doce ficou na minha mente a noite toda, foi um sono perfeito que me deu ótimos sonhos. 


			Kelly em mensagem de texto diz:


			Tô com medo de não parar de te olhar na padaria, pensei em você a noite toda. Não sei o que estou sentindo. 


			Eu respondo: 


			Somos dois, pois nunca senti nada igual, não é só atração, pois não é só corpo que sente isso, meu coração está agitado, batendo forte e querendo muito você. Mas sei que neste momento não é possível e preciso me acalmar (saber ao certo o que dizer, não quero me magoar e também não gostaria de magoar ninguém). 


			Chego à padaria e já vou logo pedindo um café e um pão com manteiga na chapa. Elas também chegam, Kelly está linda e meio inibida, olha-me e disfarça o olhar; Luana por outro lado chega e me abraça apertado, dá-me um beijo no rosto e me agradece por ter cuidado dela, pede desculpas pela noite anterior e diz que precisa me recompensar pelo acontecido. Kelly apenas me dá a mão, não ganho nem um beijo e nem um abraço dela. 


			Elas pedem a mesma coisa que eu, nós nos sentamos em uma mesa e em cinco minutos chega o nosso pedido. Começamos a conversar, Kelly pouco fala e Luana me dá indiretas dizendo que ela ainda não fez o que queria comigo, fico com vergonha e olho bem no fundo dos olhos de Kelly. Vejo que por um instante seu olhar muda quando Luana fala essas coisas para mim, um olhar meio estranho, de apavoro, parece que ela até mesmo sentiu frio na barriga quando ela disse o que queria comigo. Pode ter sido até mesmo uma brincadeira, mas afetou o humor de Kelly, que naquele momento diz que precisa ir ao banheiro, leva consigo a sua bolsa. 


			Ficamos eu e Luana na mesa, então ela me pergunta se ela tem chance comigo. Eu respondo:


			— Você é bonita e inteligente, qualquer um gostaria de ficar com uma pessoa como você, mas neste momento sua amizade é o que mais tenho de precioso e não gostaria de arriscar por causa de algum tipo de atração. Tenho coisas em minha mente que não se encaixam em um relacionamento ou algo desse tipo. 


			Luana me responde com um pouco de arrogância na voz:


			— E quem te falou em relacionamento?


			— Disse algo, mas não sei o que ao certo. Se você não quer perder minha amizade, eu também não quero perder a sua, entendido?


			Fico pensativo, e respondo:


			— Não podemos e não queremos ficar um sem ver o outro, então continuaremos como amigos, sem nenhum magoar o outro. Será que pode ser desta forma?— Então continuamos com nossa amizade, sem nem um magoar o outro, pode ser dessa forma? 


			Luana responde de um jeito diferente de como ela costuma ser: 


			— Sim, meu bem, seja feita sua vontade. 


			De repente, uma mensagem de texto chega para mim, era Kelly dizendo para eu desculpá-la, mas ela não pretendia voltar à mesa e não sabe o que está acontecendo, mas não gostou da indireta de Luana para mim. Iria pagar e ir embora.


			Eu respondo que tudo bem, que pago a conta por ela. Quando ela voltar, não vou estar mais aqui. 


			Peço a conta e digo para Luana falar tchau para Kelly, digo a ela que era o pessoal da loja me chamando, pois hoje o dia ia ser corrido. 


			Pago a conta de todos.


			— Mas eu ia pagar. 


			— A próxima é sua.


			— Espero que seja em um lugar onde só estejamos nós dois e de preferência na cama. 


			Dou um sorriso meio sem graça e saio para o trabalho.


			Vou até o estoque onde deixei minha bicicleta e falo com o Robson, o supervisor de estoque.


			— Bom dia, Robson


			— Bom dia, Arthur. 


			— Vamos começar mais um dia, bom trabalho!


			Robson é um verdadeiro puxa-saco, sempre contra mim, mas tudo bem não sou uma pessoa que agrada a todos.


			Começamos o dia, os clientes logo vão entrando, coisas boas são esperadas e uma reunião está à vista, mas tudo bem, minha única alegria é atender o pessoal. Estou meio preocupado, encantar-me tanto com uma pessoa e não saber ao certo o que estou sentindo, será que foi só o momento em que nos envolvemos ou será que é coisa séria? Além disso, ela saiu da mesa e deu uma desculpa, vou esperar mais um pouco. Aliás ela tem uma pessoa que não é namorado, mas é alguém que sempre a visita e a beija, e eu talvez seja apenas uma distração para ela. A Luana pelo menos está me querendo e já faz um bom tempo que não tenho ninguém, mas tudo bem vou levando a vida seja o que Deus quiser. 


			Meio-dia, hora do almoço, pego um lanche e vou para o refeitório. Vejo o celular e tem uma ligação perdida, foi da Luana. Resolvo retornar à ligação, : 


			— Oi, Arthur, vai ter um show hoje à noite e a Kelly vai com o namorado, você quer ser minha companhia?


			Fico meio irritado por saber disso, mas ela disse que não era namorado, talvez a Luana tenha entendido errado, de qualquer forma aceito ir com Luana. Talvez isso seja um sinal de que eu não devo pensar na Kelly, talvez até atrapalharia a vida dela. Em seguida, mando uma mensagem para Kelly dizendo que vou ao show e que é para ela curtir, porque também vou curtir. 


			Ela não responde minha mensagem. Combino com Luana às nove da noite. Ela me pega em casa e vamos para o show.


			Adoro música e faz um bom tempo que não vou a um show, música boa estilo sertanejo. Luana novamente bebe bastante e começa a me agarrar, eu, com algumas bebidas na mente, também me envolvo e acabamos ficando. Kelly chega com seu namorado no momento do beijo, olho para ela e de novo aquela sensação aparece. Ela nos cumprimenta, apresenta Rogério, que pega uma cerveja da nossa caçamba. Kelly resolve ir ao banheiro sozinha, eu espero passar um tempo e vou atrás dizendo que eu preciso ir ao banheiro também. 


			Encontro-a saindo do banheiro, ela me olha e continua andando, mas eu seguro seu braço e peço que ela espere. Ela me olha com raiva e pede que eu a solte, então fala:


			— Por que você aceitou o convite?


			— Aceitei porque Luana é minha amiga e faz tempo que ela vem se declarando para mim. Eu mal conheço você, não sei o que estou sentindo, só nos vimos poucas vezes e você tem namorado. Não quero atrapalhar a sua vida, e se isso que estamos sentindo for apenas atração, precisamos nos conhecer e descobrir o que realmente é.


			— Ele não é meu namorado, já te disse, eu fico com ele, sim, estudamos juntos, mas não sinto nada mais que um carinho de amigo, estou tentando te entender. Ontem você disse que te encantei e hoje está agarrando a Luana e você ainda não me deu a oportunidade de te conhecer. Vamos aproveitar a noite, você com seu par e eu com o meu. Não sei o que estou sentindo nem sei o porquê te disse tanta coisa, só estou confusa com isso assim como você está. Conversamos amanhã. 


			— Estou sem saber o que dizer, eu quero te conhecer, dê-me a oportunidade de isso acontecer.


			Com uma expressão meio de raiva, ela responde:


			— Tudo depende do que esta noite nos reservar, o que você irá fazer, te darei toda a chance, desde que você me mostre que merece. Só quero que você entenda o seu sentimento, porque estou tentando entender o meu. 


			Ela volta junto de Rogério e Luana. Eu vou até o bar e pego mais cervejas e um suco para ela, para tentar acabar com a raiva dela. 


			Chego com as bebidas, Rogério a abraça e eu vou e entrego o suco para ela, que me olha nos olhos e agradece por isso. Vou para junto de Luana, que me abraça e pergunta por que demorei e por que trouxe suco para Kelly. Eu respondo que foi porque estava trazendo cerveja para todos e notei que ela não bebe, Luana me abraça e diz que tudo bem. 


			O show acaba e vamos embora, Rogério nos convida para passar em uma lanchonete, eu logo de cara recuso e Luana também. Seguimos para o carro de Luana quando chega uma mensagem, era Kelly dizendo:


			Te desejo uma boa noite e que Deus abençoe você. Respondo de maneira simples desejando o mesmo.


			Luana me leva para casa e no caminho diz o quanto adorou a noite e que eu fui uma ótima companhia. 


			Eu digo que gostei muito de ter saído com ela.


			Dentro do carro, eu e Luana trocamos carinhos e muitos amassos, a bebida me faz querer algo além de beijos e abraços. Eu deixo o momento me levar e Luana diz:


			— Hoje eu não quero, vamos ficar somente nisso, quem sabe no próximo encontro. 


			A minha animação acaba e me pergunto se é o certo a fazer, ter uma na mente e no coração e agir por um desejo enganando uma outra. Porém foi bom ela ter acabado com o clima, pelo menos poderei pensar em não magoar Luana. 


			Luana me deixa em casa, eu chego e logo me deito. Meus pensamentos viajam e vão até Kelly, com um pouco de raiva e vontade de ter ela junto comigo, mas, raciocinando um pouco além, vejo que Luana está certa de seus sentimentos, espero que isso não acabe com nossa amizade e talvez ela seja algo mais do que amiga.


			Hoje é domingo, meu dia de folga, nem sei o que faço, pois para mim é um dia como qualquer outro. Acordo com um pouco de ressaca, tomo um café preto e olho a rua da janela do meu quarto. Observo a minha vizinha indo para a missa, minha mãe ainda dorme, resolvo dar uma volta, pensar um pouco nos meus sentimentos. 


			Hoje pretendo não falar com nenhuma mulher, nem mensagem nem ligação.


			Faço um belo resumo da minha vida e resolvo deixar a morena linda de lado, vivendo a sua vida, esquecer o que senti e parar de tentar entender o que ela sentiu. 


			O domingo vai se acabando e vejo o lindo pôr do sol. Adoro os finais de tarde de domingo. 


			Segunda-feira e começo meu dia como um qualquer. Tive um domingo calmo e coloquei meu pensamento e meu coração em ordem, hoje tomei uma decisão. 


			Encontro com Luana na hora do almoço, ela vem e me dá um abraço, mas eu a agarro e a beijo. Ela se surpreende e eu digo que não é só um encontro, porque não é algo diferente. 


			Ligo para Kelly, ela atende e eu falo:


			— Kelly, seja feliz, siga seu caminho, tente namorar com o Rogério sério, não vou te atrapalhar. Uma boa semana. 


			Kelly ouve tudo, eu desligo e logo chega uma mensagem:


			Vou tentar, felicidades!


			Resolvi ficar com Luana, dar uma oportunidade e saber o que de fato eu senti por Kelly. Passam os dias e eu vejo Luana sempre, mas ainda não passamos de abraços e beijos. Quase não vejo mais Kelly e evito sempre comentar dela com Luana. 


			Até que em um belo dia Luana me liga e diz que hoje vai ser a nossa noite, ela me preparou uma surpresa há tempos. Não sei o que é tocar intimamente em uma mulher, empolgo-me e de repente eu sinto aquele perfume doce e escuto uma voz suave me chamando. É Kelly que veio junto com a mãe ver uma peça de bricolagem e pede que eu as ajude, meu coração dispara fico meio gago sem saber o que dizer. Kelly está usando uma aliança prata no dedo direito, está comprometida com Rogério, mas tudo bem é um relacionamento sério, ela está tentando ser feliz. 


			Eu as acompanho por toda a loja, Kelly se mostra alegre junto de sua mãe, penso que foi melhor assim, nem a conheço direito e faz quase um mês que não a vejo. Sua mãe vai ao banheiro, Kelly chega mais perto de mim e começa a falar:


			—Como vai seu namoro com a Luana? Ela disse que você é muito legal, carinhoso e prestativo. 


			—Na verdade, eu e Luana não estamos namoramos, estamos apenas ficando, ainda não se tornou nada tão sério quanto você, que até aliança está usando. 


			 Kelly olha nos meus olhos e diz:


			— Bom, você não me desejou felicidade?! Disse que mal me conhecia e ficou com a Luana, eu resolvi assumir e descobrir os meus sentimentos e acho que você está fazendo a mesma coisa, conversar com você e te olhar ainda mexe comigo, não sei por que vim aqui e te procurei se têm tantas pessoas para atender. Também logo vi seu olhar na minha mão. 


			— Você com certeza mexe muito comigo. Nesses dias que se passaram ainda pensei em você e no que senti naquele momento, mas espero que passe porque não quero arriscar e te fazer sofrer. Quero muito ser seu amigo, será que podemos ser isso apenas?


			— É o que você quer, porque se for isso vamos tentar. 


			Concordamos em tentar ser amigos, pois às vezes essa atração pode ser apenas fogo e não queremos que isso abale as pessoas ao nosso lado. Termino o atendimento e Kelly se despede com um beijo no meu rosto, dizendo que meu atendimento foi fantástico, eu respondo: 


			— Fico feliz em ter ajudado vocês.


			São quatro da tarde e ter visto a Kelly me tirou toda a empolgação que eu tinha em ver a Luana à noite, fico pensando em nosso trato, mas logo vem em mim o desejo em agarrá-la, por que Kelly mexe tanto comigo? Eu nem a conheço e, diferente de tudo, não sei como me livrar disso. Tomara que a noite com Luana seja incrível, capaz de acabar com essa coisa que sinto por Kelly.


			Luana me liga e diz:


			— Arthur, qual tipo de música você gosta? 


			— Bom, Luana, eu sou eclético, gosto de tudo, mas por que a pergunta?


			— É que para nossa noite eu quero te agradar, e não só na cama. Espero que você goste do que estou preparando.


			— Já gostei de você apenas em tentar me agradar. Que horas nos encontramos? 


			— Te pego às oito da noite, está bom para você?


			— Ótimo!


			Fim do expediente, no ponto de ônibus encontro Kelly, quem eu menos queria encontrar, bem hoje que resolvi voltar de ônibus. 


			— Oi, Kelly, deu certo o produto que sua mãe comprou na loja? 


			— Sim, Arthur, obrigada pelo atendimento top, minha mãe te adorou. 


			— Nossa, sério? Normalmente as pessoas não vão muito com minha cara, falam que sou mesquinho. Mas que bom, fico muito contente. Você trabalhou muito hoje? Já se adaptou a rotina de trabalho da loja? 


			— Já me adaptei, mas provavelmente vou pedir transferência para uma filial deles em Uberlândia. No segundo semestre vou para lá começar a faculdade. 


			— Nossa, e o que você vai estudar mesmo?


			— Vou estudar arquitetura e urbanismo, gosto muito. E você, o que pensa da vida hoje? 


			— Eu ainda não sei, as coisas para mim são difíceis. Ultimamente não penso em nada, mas eu era muito bom em matemática, cálculos, porcentagem, eu comecei a fazer administração de empresas, mas acabei desistindo no segundo semestre.


			— Mas por que desistiu?


			— Coisas que acontecem na vida, a gente planeja tudo e nada sai como a gente quer. A gente tenta, tenta, aí sempre acontece algo de errado com a gente. Temos que tomar decisões que nem sabemos se são certas, nesse caminho perdemos o nosso maior apoio por bobagens.


			— Mas que coisas foram essas que aconteceram e que fizeram você desistir?


			— Kelly, podemos mudar de assunto? Eu não gosto muito de comentar sobre isso.


			— Ok, Arthur, meu ônibus já está vindo.


			— O meu também, acho que vamos pegar o mesmo. 


			Pela primeira vez vou estar ao lado dela e vamos ficar mais trinta minutos conversando, o que será que isso vai virar?


			Sentamos juntos e retomamos nossa conversa, Kelly pergunta: 


			— Luana estava muito animada, aonde vocês vão hoje? 


			— Também gostaria de saber. A propósito, como anda o namoro?


			— Nem sei se eu posso chamar de namoro, faz vinte dias que eu não o vejo, três que não nos falamos, nem sei ainda por que aceitei. Está complicado, você sabe disso. 


			— Eu sei. Vou te falar qual é a minha vontade agora, é de te dar um abraço e te beijar, mas não posso, eu sou uma pessoa de princípios e fiquei um mês sem falar com você e achei que ia passar, mas eu te vi novamente e meu coração começou a bater mais forte. 


			— Arthur, tudo bem, vamos continuar tentando, mas sem perder a amizade. É bom demais falar com você, aproveite sua noite com Luana e não a decepcione, ela parece gostar muito de você. Isso que sentimos deve ser apenas atração, logo passa. Vamos tentar ser amigos e quem sabe um dia você me conta o que fez você desistir da faculdade. 


			Depois de falarmos isso, seguimos o caminho até a minha parada conversando coisas à toa, um sabendo cada vez mais do outro em um papo legal, descontraído e sincero. Ela me contou do que gostava, e eu entendia todos os seus gostos e me encantava a cada palavra. Mas tinha que encontrar Luana e talvez esta noite tudo que sinto por Kelly acabe.


			Luana chegou no horário combinado e colocou no carro uma música calma, seguimos até o lugar que ela escolheu, um belo motel chamado Zeus. Entramos e Luana já começou a me agarrar, beijar-me como louca. Ela me jogou na cama, vendou meus olhos e me pediu para esperar. Eu gosto do perfume que ela usa, depois ela tirou a minha venda e vi que ela estava com uma lingerie incrível, que logo me excitou. Começamos a trocar carícias que ficavam mais quentes e pegadas, ela me beijou e pediu que eu fizesse o que quisesse com ela, pois ela era toda minha. Fizemos sexo com muito desejo e prazer.
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